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VARIAÇÃO MENSAL DE LITTER EM CAPOEIRA ENRIQUECIDA COM LEGUMINOSA 

DE RÁPIDO CRESCIMENTO 1• 

PANTOJA; R. de F. R; SÁ, T. D. de A; YARED; A. G; BRIENZA iR; 5 

Introdução 

A caracterização do acumulo de matéria orgânica li/ter (serrapilheira) e suas composição relativa ao longo do 

tempo, são relevantes 13 compreensão da dinâmica da matéria orgânica em vegetações, particularmente em se 

tratando de sistcnias agroflorestais seqüenciais, como é o caso de capoeiras enriquecidas. A queda de li/ter tem 

sido estudada por muitos pesquisadores com o objetivo de estimar a produtividade primária bruta de uni 

ecossistema, de avaliar o funcionamento de um ecossistema através do fluxo de energia e da ciclagem de 

nutrientes, bem como de caractcrizar uni ecossistema de acordo com a fenologia da comunidade vegetal ou sua 

fisiologia. Na busca de modelos sustentáveis de agricultura para esta região várias alternativas vêm sendo 

abordadas, como no caso do enriquecimento de capoeira na agricultura familiar. Assim, visando avaliar a 

contribuição do balanço de nutrientes nesses sistenias alternados são apresentados resultados referentes à 

avaliação da deposição, quantificação e composição de li/ter em capoeira enriquecida com leguminosa de 

crescimento rápido. 

Metodologia 

O estudo foi conduzido em parcelas enriquecidas com as seguintes leguminosas arbóreas de rápido crescimento, 

selecionadas por exibirem comportamento contrastante quanto ao padrão de acumulo de li/ter (Figura 1 

comparadas com as parcelas de testemunha (capoeira seni enriquecimento): 4eaei, ,nançiu,,, ( acac ia), zleac'ici 

wigustissirna ( ligeirinha), ínga edjilis (Ingá) Sclerololiium pwik'ulatzw, (taxi), ('li/cria racen/osa (palheteira) sob 

três espaçamentos (1 iii x 1 111, 2 ia x 2 111, 2 m x 1 m), com exceção da S. pank'ulataw, que foi testada apenas no 

espaçamento 2 iii x 1 ni. A produçào de li/ler foi medida com a utilização de caixas coletoras de madeira 

medindo 50 cm x 50 cm, com fundo de tela de náilon com malha de 1 mm. As caixas coletoras no campo ficarani 

suspensas à altura de 0,30 m do solo por meio de suporte de madeira. O trabalho foi realizado e uma área de 

pequeno agricultor no município de lgarapé -Açu (PA), as caixas coletoras foram instaladas em tim experimento 

de enriquecimento de capoeira envolvendo cinco espécie leguniinosa arbórea de rápido crescimento, sendo que, 

em cada parcela, forani instaladas duas caixas coletoras. As coletas foram feitas mensalmente, de abril de 1996 a 

marco de 1997.Após as coletas as amostras deli/ter foram submetidas á secagem em estufa a 65'C até atingir o 

peso constante. 

14 es iii ta dOS 

As Fguras la, 1 b, 1 e, Id, e te mostram a quantidade de li//e, produzido pelas 5 espécies estudadas durante o 

período de 30 de abril de 1996 á 30 de março de 1997. 

O estudo mostrou que houve diferença entre as folhagens caída das diferentes espécies durante o período 

estudado. A 1. edul,,ç ( Figura 1 c) .4. ii;anç'iu»z (Figura 1 d) e A. c;ngus/Lssinia (1:  igura 1 a) foram as espécies que 

mais produzirani li//er, cerca de 2571.76. 2150.59 e 2086.26g.m respecrivamente, como pode se observar todos 

essa produção ocorreu sempre nos meses menos chuvosos. Dentre os espaçamentos, o que mais propiciou maior 

deposição de folhas foi o 1 m x 1 m, Fato este que pode ser explicado pelo espaçamento apresentar maior 

numero de árvore. 

A espécie í ec'ulis (Figura 1 e) apresentou uma deposição de tolha crescente durante o período de 1 ano, 

comparado cotii a testemunha, o 1. eil,,liv se niostrou um bom produtor de material orgânico. 

A ('. racemosa (Figura 1 Ei) e •S' paniculatwn ( Figura l e) forani as espécies que produzirani menos folhagem 

principalmente no período menos chuvoso. A quantidade de folha produzida loi de 1852.54 e 420.18 g.tn' 2  

respectivamente. A quantidade de folha produzida pela S paniculanim tbi signi ficativainente menor do que 

produzido por qualquer uma das outras espécies. 

A espécie S. paniculaíunz (Figura E), apresenta unia particularidade, está espécie é a única que se apresentou no 

espaçamento 2 ni x 1 m e mostrou unia nienor produção de li//er em relação as outras espécies. Diferente das 

outras a S. panic'ula/unz quase não teve diferença de produção de li//er durante o período de 1 ano, ocorreu que 

em alguns meses, cotiio pode ser observado no gráfico, qtte a produção quase se equiparou com testem unha. 
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l:i gura  1 (a. b, c, d. e): Peso seco do /1/ler acumulado mensalmente em relação a 

chuva durante o período de 12 meses - 

A ligura 2 mostra a produção de lil/er durante o período de uni alio, de todas as espécies e Ciii todos os 

espaçamentos, inclusive a testemunha. A 1. cio/is foi a espécie que mais propiciou a produção de Imer rios 
espaçamento 1 'ii x 1 iii e no 2 m x 1 til, rio espaçamento 2 111 x 2 m a produção de L eia/is se equiparou coni 

espécie U A testemunha teve unia produção baixa de capoeira em relação às outras espécies. 



Produção de Iittera, Abril '96- Março '97 
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Figura 2: comparação da produção de li/ter nos diferentes espaçamentos e 

testemunha durante o período dc 1 2  meses 

Considerações Fina is 

1-A deposição anual de li/ter das espécies estudadas exibe acentuada sazonalidade, associado à distribuição da 

cli uva: 

2-1. ciltilis foi a espécie que mais produziu li/ter, durante o período e a S. pan/cola/um a que menos produziu 

está exibiu valores semelhantes da capoeira no enriquecida: 

3-Na maioria das espécies os niaiores valores de /üIer foram observados no espaçamento 1 m x lii; 

4-A maior contribução ao li/ter, em todas as parcelas, foi sempre representada pela fração de folhas, cuja 

quantidade exibiu variação sazonal; 

5-As Acacias exibiram as menores contribuições relativas das folhas de espécies de capoeira, enquanto que a 

maior contribuição foi verificada em parcelas de ('li/ar/a racenlasa, indicando que está espécie não interfere 

ncgativamente nas espécies da capoeira; 

6- As espécies de enriquecimento variam quanto ao comportamento sazonal sendo que as parcelas com i em/is 

mostram m ai (ir contraste; e 

7- 1 louve Variação entre as espécies de enriquecimento quanto ao espaçamento. (li/ar/a ruccmusa exibiu maior 

resposta a essa variável, principalmente com respeito á contribuição das lblhas da capoeira que foi maior no 

espaçaniento 2 m x 2 iii. 
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